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Resumo 
Este trabalho relata a ocorrência de espécies de fungos dos gêneros Chlorophyllum 
Massee e Macrolepiota Singer, este último ainda não registrado para São Gabriel, Rio 
Grande do Sul, Brasil. A área de estudo está localizada no Bioma Pampa, sendo as 
coletas realizadas entre abril de 2011 e maio de 2012. Os resultados indicam que a mi-
cobiota da área é representada por cinco espécies, como segue: Macrolepiota gracilenta 
(Krombh) Wasser, Macrolepiota fuligineosquarrosa Malençon, Macrolepiota procera 
(Scop.) Singer, Chlorophyllum rachodes (Vittad.) Vellinga e Chlorophyllum molybdites 
(G. Mey.) Massee. Dessa forma, são apresentadas chaves para a identificação dessas 
espécies e registradas duas novas ocorrências de Macrolepiota, respectivamente, para o 
Brasil e Rio Grande do Sul.

Palavras-chave: micodiversidade, taxonomia, Basidiomycota.

Abstract 
This work reports the occurrence of fungi species of the genera Chlorophyllum Massee and 
Macrolepiota Singer, the latter not yet registered for São Gabriel, Rio Grande do Sul state, 
Brazil. The study area is located in the Pampa biome, being the samplings conducted 
between April 2011 and May 2012. The micobiota studied in the area is represented until 
this moment by five species, as follows: Macrolepiota gracilenta (Krombh) Wasser, Macro-
lepiota fuligineosquarrosa Malençon, Macrolepiota procera (Scop.) Singer, Chlorophyllum 
rachodes (Vittad.) Vellinga and Chlorophyllum molybdites (G. Mey.) Massee. Identification 
keys for these species and two new occurrences of Macrolepiota for, respectively, Brazil 
and Rio Grande do Sul, are presented.

Keywords: mycodiversity, taxonomy, Basidiomycota.
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Introdução

O gênero Macrolepiota Singer foi dividido em dois gêneros, Macrolepiota 
Singer e Chlorophyllum Massee (Jaworska, 2010), com base em estudos mo-
leculares (utilizando marcadores nucleares, como ITS e LSU, e mitocondriais, 
como SSU) e caracteres morfológicos (Johnson e Vilgalys, 1998; Johnson, 
1999; Moncalvo et al., 2000; Moncalvo et al., 2002; Vellinga et al., 2003).

Representantes dos gêneros Chlorophyllum e Macrolepiota são facilmente 
reconhecidos por seu basidioma grande e carnoso, muitas vezes escamoso, com 
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um anel proeminente, esporos grandes (em geral > 10 µm), 
usualmente providos de poro germinativo e presença de 
queilocistídios conspícuos. Fíbulas ocorrem em ambos os 
gêneros, mas podem ser raras ou completamente ausentes 
em algumas espécies (Vellinga, 2003a).

O gênero Chlorophyllum (Agaricaceae, Agaricales, 
Basidiomycota) é formado por basidioma grande e carnu-
da, com as seguintes características: píleo grande, plano, 
marrom ou com escalas pálidas, composta por células en-
fileiradas fortemente eretas, caracteristicamente formado 
por uma cobertura himeniodermal. Apresenta estipe liso 
ou esquamoso, com ou sem estrias, com um anel. Pleuro-
cistídios são ausentes, sendo a trama da lamela trabecular, 
e, na maioria das espécies, os grampos de conexão estão 
presentes. Os basidiósporos não possuem poro germina-
tivo ou apresentam poro germinativo truncado (devido a 
uma depressão no epispório). Somente em uma espécie, 
[Chlorophyllum hortense (Murrill) Vellinga], o poro 
germinativo está ausente. Os esporos das espécies desse 
gênero podem ser brancos, verdes ou marrons, e o hábito 
pode variar de agaricoide para secotioide (Vellinga e Kok, 
2002; Vellinga et al., 2003; Ge e Yang, 2006; Vellinga 
2001, 2002, 2003a, 2003b).

Macrolepiota (Agaricaceae, Agaricales, Basidiomyco-
ta) é um gênero distribuído mundialmente (Heinemann, 
1969), contendo três seções: Macrolepiota Singer, Ma-
crosporae Singer e Volvatae Z.W. Ge, Zhu L. Yang & 
Vellinga (Singer, 1986; Vellinga et al., 2003; Ge et al., 
2010; Ge et al., 2012).

Atualmente, existem cerca de 30 espécies de Macrole-
piota reconhecidas no mundo (Kirk et al., 2008; Ge et al., 
2010). O gênero Macrolepiota foi usado por Singer (1946) 
para incluir espécies com basidiósporos grandes (acima de 
10 µm de comprimento), metacromáticos com um amplo 
poro germinativo, esporada branca, e possuindo grampos 
de conexão (Franco-Molano, 1999). Além disso, o con-
texto do píleo e estipe tornam-se avermelhados ao toque, 
quando machucados ou mesmo ao atingir a fase madura da 
espécie (Romagnesi, 1990; Franco-Molano, 1999).

Macroscopicamente, as espécies de Macrolepiota são 
tipicamente grandes, carnosas, e muitas vezes com esca-
mas no píleo e as lamelas variam da cor branca a creme, 
formando colário bem desenvolvido. Usualmente, pos-
suem anel proeminente, frequentemente móvel e estipe 
com superfície lisa, granulosa ou esquamulosa, com es-
trias que podem apresentar diferentes colorações, em ba-
sidiomas maduros. Microscopicamente, as espécies desse 
gênero são caracterizadas pela combinação dos seguintes 
caracteres: píleo esquamuloso com uma camada tricoder-
mal composta por longos elementos subcilíndricos, gram-
pos de conexão presentes nos septos das hifas nas lamelas 
e poro germinativo causado pela interrupção do epispório 
coberto por uma capa hialina. Possuem basidiósporos de 
paredes grossas, relativamente grandes, formando uma es-

porada variando de branca a creme; a parede do esporo 
consiste em epispório duplo e endospório metacromático 
com azul de cresil (Singer, 1986; Heinemann, 1969; Ro-
magnesi, 1990; Franco-Molano, 1999; Vellinga, 2003a, 
2003b; Vellinga et al., 2003; Vizzini et al., 2011; Ge et 
al., 2010). 

Chlorophyllum difere de Macrolepiota principalmen-
te por sua esporada, de coloração verde.  A coloração dos 
basidiósporos em Chlorophyllum não é alterada com a 
adição do corante vermelho congo, enquanto os esporos 
de Macrolepiota ficam corados de vermelho para laranja 
(Weresub, 1971). Além disso, os basidiósporos de Chlo-
rophyllum não sofrem alterações ao aplicar-se amoníaco e 
ácido acético, enquanto os basidiósporos de Macrolepiota 
se deformam sob o mesmo processo (Heinemann, 1968; 
Franco-Molano, 1999). As diferenças entre os dois gêne-
ros também dizem respeito aos habitats ocupados (Vellin-
ga et al., 2003).

O primeiro autor a revisar as espécies de Agaricaceae 
no Rio Grande do Sul foi Singer (1953), estudando as es-
pécies descritas por Rick (1906, 1907, 1920, 1926, 1930, 
1937, 1938a, 1938b, 1939), depositadas no herbário PACA 
(Porto Alegre – Colégio Anchieta), confirmando Chloro-
phyllum molybdites e Macrolepiota bonaerensis (Speg.) 
Singer para o estado do Rio Grande do Sul. Posteriormen-
te, C. molybdites também foi descrita por Rother & Sil-
veira (2008). Raithelhuber (1987a, 1987b, 1987c) contri-
buiu mencionando Chlorophyllum rhacodes, M. excoriata 
(Schaff.: Fr.) Mos., M. stercoraria (Rick) Raith., M. bra-
siliensis (Rick) Raith., M. gracilienta e M. zeyheri (Fr.) 
Sing., ao revisar os espécimes coletados e identificados no 
herbário PACA.

Atualmente, são reconhecidas três espécies de Chloro-
phyllum para o Brasil, todas ocorrendo no Rio Grande do 
Sul (Sobestiansky, 2005). Para o gênero Macrolepiota são 
citadas nove espécies para o Brasil, das quais sete ocorrem 
no Rio Grande do Sul (Capelari et al., 2016).

Considerando o estado atual do conhecimento de fun-
gos da ordem Agaricales na região da campanha gaúcha e 
a escassez de trabalhos ou até mesmo coletas anteriores em 
São Gabriel, o objetivo deste trabalho é o de contribuir ao 
conhecimento taxonômico da micobiota de Agaricales do 
Pampa brasileiro.

Material e métodos

O município de São Gabriel está localizado no estado 
do Rio Grande do sul, na região sul do Brasil (Figura 1), 
situando-se a 320 quilômetros de Porto Alegre (Nakahori 
e Souza, 2010). Esse município encontra-se na ecorre-
gião de Campos Sulinos, na Região da Campanha Gaú-
cha, sendo caracterizado por quatro diferentes tipos de 
solo: planossolo, argissolo, luvissolo e neossolo. Além 
disso, situa-se na Zona Temperada Sul, tendo clima sub-
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tropical úmido e temperado com clara diferenciação en-
tre a estação quente e fria, sendo, portanto, classificada 
como estepe (IBGE, 2004). 

As coletas foram realizadas durante o período de abril 
de 2011 a maio de 2012, concentradas durante as estações 
de outono, primavera e verão. A metodologia de coleta 
do material seguiu a proposta de Pereira e Putzke (1990).  
As amostragens foram realizadas através de coletas alea-
tórias em campos abertos. Em campo, sempre que pos-
sível, foram realizados registros fotográficos do hábito, 
bem como as ilustrações, juntamente com o registro dos 
caracteres do basidioma. Após a coleta, as amostras foram 
armazenadas individualmente em potes plásticos, envolvi-
do com papel, folhas ou musgos, para que não fossem da-
nificadas no transporte até o laboratório, evitando, assim, 
a mistura de esporos. Para cada amostra, foi atribuído um 
número de identificação.  

As análises das características macroscópicas foram ba-
seadas nos caracteres diagnósticos propostos na literatura 
especializada, feitas a olho nu e, para maiores detalhes, com 
o auxílio de microscópio estereoscópico (Pereira e Putzke, 
1990). Para análise de características microscópicas, o ma-
terial foi reidratado na solução 5% KOH e submetido a rea-
gentes, tais como vermelho congo, azul de cresil e reagente 
de Melzer. Para a identificação de espécies, foram utilizados 
os caracteres e as descrições apresentadas em Candusso e 
Lanzoni (1990) e Pegler (1972, 1977, 1983, 1986). As ob-
servações, medidas e ilustrações das microestruturas foram 
efetuadas com auxílio de ocular com régua micrométrica. 

A citação dos autores segue o Index Fungorum (http://
www.indexfungorum.org/authorsoffungalnames.htm).  
Os exemplares estudados foram depositados no Herbário 
Bruno Edgar Irgang – HBEI (Universidade Federal do 
Pampa, Rio Grande do Sul, Brasil).

Figura 1. Localização do município de São Gabriel, sul do Brasil. A. America do Sul com destaque ao estado do Rio Grande do Sul 
(extremo sul do Brasil). B. Estado do Rio Grande do Sul com a localização do Município de São Gabriel (ponto vermelho). C. Limites do 
município de São Gabriel. 
Figure 1. Location of São Gabriel, southern Brazil. A. South America highlighting the state of Rio Grande do Sul (southern Brazil). B. 
State of Rio Grande do Sul with the location of São Gabriel (red dot). C. San Gabriel municipality boundaries. 

Fonte: Modificado de Google Earth 7.1.5 e Wikipedia (s.d). .

http://www.indexfungorum.org/authorsoffungalnames.htm
http://www.indexfungorum.org/authorsoffungalnames.htm
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Resultados e discussão

A micodiversidade estudada na área está representada 
por cinco espécies, sendo duas espécies pertencentes ao 
gênero Chlorophyllum e três espécies, ao gênero Macrole-
piota, identificadas, como segue: Chlorophyllum rachodes 

(Vittad.) Vellinga, Chlorophyllum molybdites (G. Mey.) 
Massee, Macrolepiota gracilenta (Krombh.) Wasser, Ma-
crolepiota fuligineosquarrosa Malençon e Macrolepiota 
procera (Scop.) (G. Mey.) Massee. Uma chave de identifi-
cação para as espécies encontradas na região é apresentada 
a seguir: 

Chave para identificação de Chlorophyllum e Macrolepiota 

1.1. Estipe sem grânulos, escamas, bandas. Camada do píleo himenodermal, os elementos terminais claviformes, densamente 
agrupados. Esporos com ápice truncado ou redondeado, sem capa hialina sobre o poro germinativo. Os esporos não reagem com 
o corante vermelho congo, e não são afetados pelo tratamento com amoníaco e ácido acético .................... Gênero Chlorophyllum;

1.2. Estipe recoberto de grânulos, escamas ou bandas em zigue-zague, mais ou menos coloridos ou contrastando com o fundo. 
Camada do píleo tricodermal (Fig. 3). Esporos com ápice redondo, com cobertura hialina sobre o poro germinativo. Os esporos 
reagem ao corante vermelho congo, mudando de vermelho para laranja, e distendem-se sob o efeito do tratamento com amoníaco 
e ácido acético.....................................................................................................................................................Gênero Macrolepiota;

2.1. Presença de volva ................................................................................................................................................ Seção Volvatae;

2.2. Ausência de volva ................................................................................................................................................................. 3

3.1. Píleo com escamas grandes, espécies de médio e grande porte com altura 15 – 30 – (50) cm. Anel duplo. Grampos 
de conexão presente, mas de difícil identificação, pode ser encontrado sobretudo em basídios ou na superfície inferior do 
anel. Estipe geralmente ornamentada com escamas que lembram as de uma serpente ...Seção Macrolepiota (Procerae);

3.2. Anel simples, raramente móvel e esporo geralmente de grande dimensão (12-15 µm). Ausência total de grampos 
de conexão (exceto em M. fuligineosquarrosa, na qual raramente ocorrem na base do queilocistídio e no himenopódio)
 .......................................................................................................................................................... Seção Macrosporae;

4.1. Espécie dotada de umbo baixo (pouco proeminente), revestimento subliso ou radialmente excoriado
 ................................................................................................................................................. Subseção Excoriatae;

4.2. Espécie dotada de umbo agudo e finamente esquamado. Píleo com escamas estreitas, 1 a 3 mm de largura. 
Espécie de tamanho médio (8 – 20 cm de altura). Anel simples, às vezes com a margem inferior espessa e também 
escamosa. Grampos de conexão presentes nas hifas do subimênio e na superfície do estipe
 ........................................................................................................................................Subseção Microsquamatae;

Chave para identificação dos gêneros Chlorophyllum e Macrolepiota 

1.1 Esporada de coloração verde, lamelas completamente esverdeadas com a idade ................................................C. molybdites 

1.2 Esporada de coloração branca, lamelas esbranquiçadas com a idade ........................................................................................ 2 

2.1 Píleo medindo menos que 10 cm de diâmetro .............................................................................................................................. 3

3.1 Píleo de 10 – 15 cm, umbonado ...........................................................................................................................C. rachodes 

3.2 Píleo de 7 – 12 cm, campanulado........................................................................................................M. fuligineosquarrosa 

2.2 Píleo medindo mais que 10 cm de diâmetro ................................................................................................................................. 4

4.1 Píleo umbonado, lamela não colariada, anel móvel ........................................................................................... M. gracilenta 

4.2 Píleo aplanado, lamela colariada, anel imóvel ........................................................................................................ M. procera 

Macrolepiota gracilenta (Krombh.) Wasser
Ukr. Bot. Zh. 35(5):516 (1978)

Descrição: píleo medindo 13 cm, umbonado, com esca-
mas estreitas concentradas no meio, tornando-se fina-

mente esquamado em direção à margem, tendo coloração 
castanha mais escura, clareando em direção à margem; 
lamelas brancas (quando úmidas), não colariadas; esti-
pe 22 x 0,6 – 1 cm, fibroso, fistuloso, bulboso (1,5 cm), 
escamoso; anel simples, súpero e móvel. Basidiósporos 
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Figura 2. Macrolepiota gracilenta. A. Hábito. B. Superfície do píleo. C. Lamelas e anel. D. Basidioporos. E. Camada cortical. F. Esporos 
metacromáticos. G. Basídios tetraesporados. Barras: A-C= 1cm, D-E= 10µm, F-G= 2,5µm.
Figure 2. Macrolepiota gracilenta. A. Habit. B. Pileus surface. C. Gills and ring. D. Basidiospores. E. Cortical layer. F. Metacromatic 
spores. G. Tetraspored basidia. Bars: A-C= 1cm, D-E= 10µm, F-G= 2.5µm.
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(11) 12 – 15 x (7) 9 – 11 µm, elipsoides (Q = 1.4), dex-
trinoides, metacromáticos em azul de Cresil, reação de 
amônia-acético positiva; basídios 24 - 40 x 11 – 15 µm, 
tetrasporados, esterigmas 2 – 3 µm, claviformes; queilo-
cistídios 50 – 80 x 9 – 12 µm, com elementos terminais 
claviformes; camada cortical 70 – 163 x 9 – 10 µm, trico-
dermal, elementos terminais 29 – 45 x 9 – 10 µm, alonga-
dos; trama do himenóforo regular; grampos de conexão 
pouco evidentes.
Hábito: Solitário, substrato solo.
Material Examinado: Brasil, RS – interior de São Ga-
briel (30° 20.22’S; 54° 18.00’O); G.C.Alves, 2011 F092. 
(HBEI-023).
Observações: Pertence à seção Macrosporae, subseção 
Microsquamatae. É uma espécie comestível, sua frutifi-
cação ocorre nas estações de verão e outono, e é caracteri-
zada por incrustações marrom-acobreadas. Esta espécie é 
facilmente confundida com Macrolepiota affinis (Velen.) 
Bon, caracterizada por ter o diâmetro do píleo mais ou me-
nos igual ao tamanho do estipe, ou M. prominens (Sacc.) 
M.M. Moser, diferenciando-se pelo tamanho do bulbo e 
pelo formato do queilocistídio. 

Macrolepiota procera (Scop.) Singer
Pap. Mich Acad. Sci. 32:141 (1948) [1946].

Descrição: píleo medindo 12 cm, aplanado, sem umbo 
proeminente, coloração branca com escamas de cor 
bege, formação concêntrica tornando escassa em direção 
à margem; lamelas brancas (quando úmidas), colariadas; 
estipe 24,5 x 1 cm, fibroso, fistuloso e bulboso (3 cm), 
coloração bege, estriado no terço superior, tornando-se 
escamoso em direção à base; anel simples, súpero e não 
móvel. Basidiósporos 11 – 15 (16) x (9) 10 – 12 µm, 
elipsoides-subglobosos (Q = 1.3), dextrinoides, meta-
cromáticos em azul de Cresil e reação de amônio-acé-
tico positiva; basídios 32 x 8 µm, bisporados, clavifor-
mes; queilocistídios utriformes a claviformes, elementos 
terminais 45 – 50 x 14 – 17 µm; camada cortical tri-
codermal, elementos terminais 40 – 60 x 17 – 18 µm, 
alongados; trama do himenóforo irregular; Grampos de 
conexão presentes.
Hábito: Solitário, substrato solo.
Material Examinado: Brasil, RS – área urbana de São 
Gabriel (30° 20.72’S; 54° 19.54’O); G.C.Alves, 2011 F 
139. (HBEI-024).
Observações: Pertence à seção Macrolepiota (= Proce-
rae). É uma espécie comestível e possui grande importân-
cia biotecnológica (Ding e Huang, 2003), sendo caracteri-
zada pelo tamanho do basidioma, ornamentação marcante 
no estipe e a formação concêntrica das escamas no píleo. 

Macrolepiota fuligineosquarrosa Malençon
Beih. Sydowia 8:261 (1979).

Descrição: píleo medindo 3,4 cm, campanulado, umbo 
proeminente, coloração branca com escamas marrons, for-
mação concêntrica tornando escassa em direção à margem; 
lamelas brancas (quando úmidas), livres; estipe 11 x 1 cm, 
fibroso, fistuloso e bulboso (1,5cm), coloração ocre no ter-
ço superior, marrom no terço inferior, estriado no terço su-
perior e inferior, tornando-se escamoso na região mediana; 
anel simples, súpero e móvel. Basidiósporos (9) (11) 12 – 
15 (16) x (6) 7 – 10 (11) µm, elipsoides-ovoides (Q = 1.4), 
dextrinoides, metacromáticos em azul de Cresil, reação de 
Amônio-Acético positiva; basídios (35) 36 - 40 x 15 – 16 
(17) µm, tetrasporados, claviformes; queilocistídios clavi-
formes, elementos terminais 30 – 45 x 7 – 12 µm; camada 
cortical 25 – 62 x 9 – 15 µm, tricodermal., elementos termi-
nais claviformes; grampos de conexão presentes.
Hábito: Solitário, tendo como substrato o solo.
Material Examinado: Brasil, RS – interior de São Ga-
briel (30° 20.35’S; 54° 20.74’O); E. Oliveira, 2012 E 05. 
(HBEI-025).
Observação: Pertence à seção Macrosporae, subseção 
Microsquamatae. É facilmente confundida com M. proce-
ra de pequeno porte ou com M. fuliginosa (Barla) Bon. 
Macrolepiota fuligineosquarrosa está mais próxima de M. 
excoriata, devido ao seu anel móvel e simples e à presen-
ça de alguns raros grampos de conexão, mas diferencia-se 
pela superfície do píleo de M. excoriata, a qual possui um 
revestimento tipicamente escoriado com aberturas radiais 
e ausência de umbo proeminente. Esta é a primeira citação 
de M. fuligineosquarrosa para o Brasil.

Chlorophyllum rachodes (Vittad.) Vellinga
Mycotaxon 83:416 (2002).

Descrição: píleo medindo 7,7 cm, umbonado, esquamoso 
no centro, escamas concêntricas, tornando-se escassas em 
direção às bordas, coloração ocre no umbo, tendendo a cla-
rear em direção às bordas; lamelas brancas (quando úmi-
das), não colariadas; estipe 20 x 0,6 cm, fibroso, fistuloso 
e bulboso (1,5 – 2 cm), coloração bege com esquâmulas; 
anel simples, súpero e móvel. Basidiósporos (11) 10 – 16 
(19) x (7) 8 – 10 (11) µm, elipsoides (Q = 1.5), sem capa 
hialina sobre o poro germinativo, dextrinoides, metacro-
máticos em azul de Cresil, reação de amônio-acético ne-
gativa; basídios (34) – 45 x 13 – 15 (17) µm, bisporados, 
esterigmas 4 – 6 µm, claviformes; queilocistídios 29 – 32 
x 10 – 16 µm, elementos terminais claviformes, elementos 
terminais 30 – 35 x 7 – 10 µm; camada cortical himenio-
dermal 68 – 140 x 8 – 20 µm, elementos terminais 54 x 20 
µm, claviformes; trama do himenóforo regular; grampos 
de conexão pouco evidentes.
Hábito: Solitário, substrato o solo.
Material Examinado: Brasil, RS – São Gabriel, Reser-
va Ecológica Sanga da Bica (30° 20.60’S;  54° 19.31’O); 
G.C.Alves, 2011 F124. (HBEI-026).
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Figura 3. Macrolepiota procera. A. Hábito (material herborizado). B. Lamelas. C. Ornamentação do estipe. D. Trama da lamela. E. Basí-
dio. F. Esporos metacromáticos. G. Elemento terminal da camada cortical. Barras: D= 20µm, E= 5µm, F= 2,5µm, G= 10µm.
Figure 3. Macrolepiota procera. A. Habit (material from herbarium). B. Gills. C. Stipe ornamentation. D. Hymenophoral trama. E. Basidia. 
F. Metacromatic spores. G. Terminal elements from cortical layer. Bars: D= 20µm, E= 5µm, F= 2.5µm, G= 10µm.
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Observação: Essa espécie é tóxica, sendo muitas vezes 
confundida com M. procera, a qual é maior e possui or-
namentação bem marcante no estipe. Diferentemente das 
características observadas em C. rhacodes, M. procera 
possui estipe liso e variação na cor, tornando-se averme-
lhada, quando machucada, caracterizada pela disposição 
concêntrica do revestimento pileico. 

Chlorophyllum molybdites (G. Mey.) Massee
Bull. Misc. Inf., Kew: 136 (1898).

Descrição: píleo medindo 9 – 11 cm, umbonado, com esca-
mas concêntricas diminuindo em direção à margem, tendo a 
coloração bege; lamelas brancas (quando jovens) tendendo a 
esverdeadas (quando maduras), não colariadas; estipe 7,5 – 
10 x 1 cm, fibroso, fistuloso e bulboso (1 – 2 cm), coloração 
mais escura no terço inferior e clara no superior; anel simples, 
súpero e não móvel. Basidiósporos 9 – 15 x (6) 7 – 9 µm, 
elipsoides-subglobosos (Q = 1.3), dextrinoides, metacromá-
ticos em azul de Cresil, reação de amônio-acético negativa; 
basídios 35 – 49 x 11 – 12 µm, tetrasporados com alguns 

Figura 4. Macrolepiota fuligineosquarrosa. A. Hábito (material herborizado). B. Fíbulas. C. Basídio tetraesporado. D. Esporos metac-
romáticos. Barras: B-C= 10µm, D= 5µm.
Figure 4. Macrolepiota fuligineosquarrosa. A. Habit (material from herbarium). B. Clamp conexions. C. Tetraspored basidia. D. Metacro-
matic spores. Bars: B-C= 10µm, D= 5µm.
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Figura 5. Chlorophyllum rhacodes. A. Hábito (material herborizado). B. Superfície do píleo. C. Lamelas e anel. D. Basídios bisporados. 
E. Queilocistídios e esporos. F. Esporos dextrinoides. Barras: D-F= 10µm.
Figure 5. Chlorophyllum rhacodes. A. Habit (material from herbarium). B. Pileus surface. C. Gills and ring. D. Bispored basidia. E. Cheilo-
cystidia and spores. E. Dextrinoid spores. Bars: D-F= 10µm.
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bisporados, esterigmas 3 – 6 µm, claviformes; queilocistídios 
com elementos terminais claviformes, 16 – 25 x 8 – 12 µm; 
camada cortical himeniodermal; trama do himenóforo irre-
gular; grampos de conexão observados na camada cortical.
Hábito: Gregário, substrato solo.
Material Examinado: Brasil, RS – área urbana de São Ga-
briel, Reserva Ecológica Sanga da Bica (30° 20.58’S;  54° 
19.31’O); M. P. Albuquerque, 2011 F 140. (HBEI-027).
Observação: Segundo Rother e Silveira (2008), essa es-

pécie geralmente é encontrada no início do outono, sen-
do facilmente reconhecida pela coloração esverdeada da 
esporada e das lamelas quando maduras. Os basidiomas 
desta são encontrados em grupos, sempre no solo, algumas 
vezes podendo formar um “anel de fadas”. Esses cogume-
los contêm toxinas que irritam o sistema gastrintestinal e, 
por sua morfologia ser muito semelhante à de algumas es-
pécies comestíveis de Macrolepiota, casos de intoxicação 
são comuns (Romano et al., 2013). 

Figura 6. Chlorophyllum molybdites. A. Hábito. B. Lamelas. C. Superfície do píleo. D. Esporos. E. Queilocistídios. F. Basídios tetraespo-
rados. Barras: A-C= 2,5cm, D-F= 5µm.
Figure 6. Chlorophyllum molybdites. A. Habit. B. Gills. C. Pileus surface. D. Spores. E. Cheilocystidia. F. Tetraspored basidia. Bars: A-C= 
2.5cm, D-F= 5µm.
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Conclusões

O registro de C. molybdites e M. gracilenta represen-
tam novas ocorrências para a região do Pampa, ampliando 
os domínios de ocorrência dessas espécies no Brasil, sendo 
que ambas são consideradas comuns em região de Mata 
Atlântica, principalmente do Sul e Sudeste do Brasil (Ca-
pelari et al., 2016). Chlorophyllum rhacodes é registrada 
para o Pampa Argentino (Wrigth e Alberto, 2002) e para 
regiões de Mata Atlântica do Rio Grande do Sul (Putzke et 
al., 2014), sendo a citação do presente trabalho a primeira 
para o Pampa Brasileiro. Rother e Silveira (2008) repor-
tam que, apesar de C. molybdites ser tratada como uma 
espécie comum para o estado do Rio Grande do Sul, seu 
crescimento é limitado a ambientes de influência antrópi-
ca, fato corroborado no presente trabalho com a ocorrência 
dessa espécie na área urbana do município de São Gabriel. 
O registro de M. fuligineosquarrosa representa uma nova 
ocorrência para o Brasil, sendo essa espécie citada ante-
riormente somente para a Europa (Candusso e Lanzoni, 
1990; Reid, 1997).

Em relação ao período com maior número de coletas, 
estas ocorreram nos meses de abril e maio, o que pode ser 
indicativo de que o outono seja a época preferencial de 
frutificação dos basidiomas desses gêneros, estando de 
acordo com as ocorrências indicadas na literatura (Rother 
e Silveira, 2008; Sobestiansky, 2005). 

Este trabalho apresenta uma pequena amostra da diver-
sidade de espécies dos gêneros Macrolepiota e Chlorophyl-
lum para a região de São Gabriel e para o bioma Pampa 
brasileiro. Devido à importância ecológica, medicinal e 
biotecnológica das espécies pertencentes a esses gêneros 
(Vellinga, 2003b), há necessidade de continuidade deste es-
tudo para a região, buscando ampliar o conhecimento da di-
versidade das espécies de Macrolepiota e Chlorophyllum. 
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ROMERO A.I.; LÓPEZ S.E.; LECHNER B.E. 2013. Hongos tóxicos en 
la ciudad de Buenos Aires y alrededores. Medicina, 73(5):406-410. 
ROTHER, M.S; SILVEIRA, R.M.B. 2008. Família Agaricaceae (Agari-
cales, Basidiomycota) no Parque Estadual de Itapuã, Viamão, Rio Grande 
do Sul, Brasil. Brazilian Journal of Bioscience, 6(3):259-268
SINGER, R. 1946. New and interesting species of Basidiomycetes II. 
Papers of Michigan Academy of Sciences, 3:141.
SINGER, R. 1953. Type studies on Basidiomycetes VI. Lilloa, 26:57-
159.
SINGER R. 1986. The Agaricales in modern taxonomy. 4th ed., Koeltz 
Scientific Books, Koenigstein, 981 p.
SOBESTIANSKY, G. 2005. Contribution to a macromycete survey of 
the States of Rio Grande do Sul and Santa Catarina in Brazil. Brazilian 
Archives of Biology and Technology, 48(3):437-457. 
https://doi.org/10.1590/S1516-89132005000300015
VELLINGA, E.C. 2001. Chlorophyllum Mass. In: M.E. NOORDELOOS; 
TH.W. KUYPER; E.C. VELLINGA (eds.), Flora Agaricina Neerlandica. 
Lisse/Abingdon/Exon (PA)/Tokyo, A. A. Balkema Publishers. p. 74-75.

VELLINGA, E.C. 2002. New combinations in Chlorophyllum. Myco-
taxon, 83: 415-417.
VELLINGA, E.C.; DE KOK, R.P.J. 2002. Proposal to conserve the name 
Chlorophyllum Masse against Endoptychum Czern. (Agaricaceae). Tax-
on, 51: 563-564.
VELLINGA, E.C. 2003a. Chlorophyllum and Macrolepiota (Agaricace-
ae) in Australia.  Australian Systematic Botany, 16: 361-370.
VELLINGA, E.C. 2003b. Type studies in Agaricaceae - Chlorophyllum 
rachodes and allies. Mycotaxon, 85: 259 - 270.
VELLINGA, E.C.; DE KOK, R.P.J.; BRUNS, T.D. 2003. Phylogeny and 
taxonomy of Macrolepiota (Agaricaceae). Mycologia, 95(3):442–456
https://doi.org/10.2307/3761886
VIZZINI, A.; CONTU, M.; GHIGNONE, S.; VELLINGA, E. 2011. A 
new volvate Macrolepiota (Agaricomycetes, Agaricales) from Italy, with 
observations on the M. procera complex. Mycotaxon, 117:149-164.
https://doi.org/10.5248/117.149
WERESUB, L.K. 1971. Congo red for instant distinction between poi-
sonous Lepiota molybdites and edible L. brunnea. Canadian Journal of 
Botany, 49(11):2059-2060. https://doi.org/10.1139/b71-288
WIKIPEDIA. [s.d.]. América do Sul. Disponível em: https://pt.wikipedia.
org/wiki/América_do_Sul. Acesso em: 29/07/2016.
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